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ÁREA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE MATERIAIS 

 

 

1) Modelos atômicos (modelo de Dalton a modelo de Schrödinger). Estrutura atômica. Ligações 

interatômicas. Ligações intermoleculares.  

2)  Estrutura cristalina e amorfa nos materiais. Coordenadas de pontos, direções e planos cristalográficos. 

Defeitos cristalinos.  

3)  Soluções sólidas. Mecanismos de difusão atômica e fenômenos associados. 

4)  Propriedades e comportamento mecânico dos materiais. 

5)  Diagramas de fase: definições e conceitos básicos. Diagramas de fases binários. Sistema Fe-C.    

6)  Transformações de fase. Nucleação homogênea. Nucleação heterogênea. Crescimento. Diagramas de 

transformações isotérmicas. 

7)  Difração de raios X: conceitos teóricos da técnica, instrumentação básica, utilização da técnica, 

interpretação de dados.  

8)  Microscopia eletrônica de varredura: conceitos teóricos da técnica, instrumentação básica, utilização da 

técnica, interpretação de dados.  

9) Microscopia eletrônica de transmissão: conceitos teóricos da técnica, instrumentação básica, utilização 

da técnica, interpretação de dados.  

10) Espectroscopia UV-Vis e técnicas de análise térmica (TG, DSC e DTA): conceitos teóricos da técnica, 

instrumentação básica, utilização da técnica, interpretação de dados. 
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ÁREA DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

 

1) CONFLITOS SOCIOAMBIENTAIS 

2) POVOS E COMUNIDADES TRADICIONAIS 

3) FEMINISMO E RELAÇÕES DE GÊNERO 

4) MOVIMENTOS SOCIAIS E PARTICIPAÇÃO 

5) CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE  

6) ESTADO, TRABALHO E SINDICATOS 

7) TEORIA SOCIOLÓGICA  

8) TEORIA POLÍTICA  

9) TEORIA ANTROPOLÓGICA 

10) PENSAMENTO SOCIAL E POLÍTICO BRASILEIRO 
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